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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 4 reunimos os 

capítulos com pesquisas sobre as novas tecnologias, ensino, comunicação e gerenciamento 
aplicados na prática profissional da Enfermagem.

Entre as tecnologias para o cuidar, destaca-se os trabalhos na linha de 
desenvolvimento e utilização de aplicativos para dispositivos móveis que surgiram como 
uma nova ferramenta a ser utilizada pelos Enfermeiros. Os trabalhos desenvolvidos na linha 
de ensino abordam temas atuais e inovadores, capaz de fomentar estratégias passíveis de 
serem aplicadas no processo ensino-aprendizagem e educação popular. A comunicação 
e gerenciamento abordados no livro mesclam inovações e tecnologias utilizadas para 
aprimorar os processos de atuação dos Enfermeiros em suas realidades de atuação.

Este livro reflete a dedicação de autores e organizador, resultando em um trabalho 
minucioso, capaz de refletir experiências resultantes dos esforços em pesquisas, além de 
proporcionar uma leitura prazerosa e incitar a reflexão sobre a atuação crítica do Enfermeiro 
frente as inovações e tecnologias atuais. 

Rafael Henrique Silva
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saúde em um prostíbulo. Método: artigo do tipo relato de experiência, que se deu por meio de 
intervenções realizadas em um prostíbulo com 6 profissionais do sexo. A ação foi pensada 
durante o componente curricular Estágio Curricular Supervisionado I do curso de graduação 
em enfermagem. Resultados: os métodos contraceptivos são associados principalmente ao 
uso do preservativo masculino. Desconhecimento de alguns métodos contraceptivos. Tabu 
com relação ao sexo anal. Uso de objetos como método contraceptivo sem conhecimento 
cientifico comprovado de sua utilização. Implicações: nota-se a necessidade de discutir essa 
temática, assim como uma carência da inserção dos serviços de saúde nesses locais. Além 
disso, nota-se a importância da utilização de metodologias que sejam cada vez mais ativas. 
PALAVRAS-CHAVE: Profissionais do sexo, Anticoncepção, Enfermagem, Educação em 
saúde.

POPULAR HEALTH EDUCATION WITH SEX PROFESSIONALS
ABSTRACT: Introduction: Since the dawn of humanity, prostitution has been linked to 
degradation, dishonesty and a lack of autonomy, associated with which these women linked 
to this practice are constantly exposed to various risk factors, such as submission and, above 
all, the abusive use of drinks alcoholic and illicit drugs, thus, it is necessary to enter and 
understand how they see and know or not about the methods that come to prevent both STIs 
and pregnancy, so this study aimed to report the experience lived by academics from nursing 
on the realization of popular health education in a brothel. Method: article of the experience 
report type, which took place through interventions carried out in a brothel with 6 sex workers. 
The action was designed during the Supervised Curricular Internship I curriculum component 
of the undergraduate nursing course. Results: contraceptive methods are mainly associated 
with the use of male condoms. Ignorance of some contraceptive methods. Taboo regarding 
anal sex. Use of objects as a contraceptive method without proven scientific knowledge of its 
use. Implications: there is a need to discuss this topic, as well as a lack of insertion of health 
services in these places. In addition, we note the importance of using methodologies that are 
increasingly active.
KEYWORDS: Sex Workers, Contraception. Nursing, Health Education.

INTRODUÇÃO
Desde os primórdios da humanidade, a prostituição é atrelada à degradação, 

desonestidade e falta de autonomia. Conforme o Dicionário de Inglês Oxford, as prostitutas 
desenvolvem atividades que são moral e socialmente inadequadas (MCARTHUR, 1992). A 
expressão profissional do sexo geralmente é designa por ser uma pessoa que faz sexo de 
forma impessoal por uma determinada quantia de dinheiro ou troca por qualquer outro bem 
(PASSOS; FIGUEIREDO, 2004).

A prostituição é, assim, insistentemente identificada com o território da 
marginalidade, da clandestinidade. A estigmatização, por sua vez, perpetua esse círculo 
vicioso de exclusão, impossibilitando o acesso à condição de cidadania pela profissional 
do sexo, na medida em que ela própria incorpora sua invisibilidade enquanto sujeito social. 
(SALMERON; PESSOA, 2012).
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Estas mulheres estão expostas constantemente a diversos fatores de risco, como a 
submissão e, sobretudo o uso abusivo de bebidas alcoólicas e drogas ilícitas. Vivenciam, 
ainda, um cenário cercado por agressões, abusos, humilhações e ofensas, incluindo-as no 
grupo de pessoas vulneráveis. Todos estes aspectos conflitantes vinculados à prostituição 
colocam em evidência sua importância dentro dos programas de saúde, a fim de que se 
possa atuar de maneira eficaz na prevenção dos riscos (BRASIL, 2002). 

As experiências vividas por mulheres que fazem do corpo e do sexo sua forma de 
trabalho perpassam as idealizações em torno do que é romântico, sagrado e confiável 
(referente ao marido ou parceiro fixo), e o que é profissional, ‘profano’ e desconfiável 
(no caso, o cliente). Tais concepções interpelam as possibilidades das práticas sexuais 
protegidas ou não, bem como os cuidados com a saúde (CAMPOS; RIBEIRO; DEPES, 
2014).

Além disso, é necessário adentrar e entender sobre métodos que venham tanto 
prevenir as IST’s como também a gravidez. Entende-se então que a contracepção é o 
nome dado a qualquer método que impeça a fertilização do óvulo ou a implantação do 
ovo na parede do útero - portanto, a qualquer método utilizado para se evitar a gravidez. A 
escolha do método contraceptivo deve considerar que alguns são mais eficazes e seguros 
do que outros. Além disso, apenas aqueles que constituem uma barreira física também 
impedem que as pessoas contraiam Infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) como, 
por exemplo, a Aids e o HPV. Dentre os principais métodos estão: Camisinhas masculina 
e feminina, DIU, diafragma, anticoncepcionais orais e injetáveis, esterilização, tabelinha, 
coito interrompido (SCHOR et al., 2000).

A justificativa para a discussão sobre a temática está alicerçado em que o não uso ou 
o conhecimento deficiente acerca dos métodos contraceptivos aumentam a vulnerabilidade 
das profissionais do sexo. Como as profissionais do sexo vivem da prática do sexo, a 
contracepção, mais especificamente a utilização do preservativo nas relações sexuais é 
muito importante, porque não dizer indispensável, considerando ser inquestionável que 
estão mais expostas às ISTs e à gravidez indesejada ou não planejada (MOURA et al., 
2010).

A relevância deste estudo consiste na proposta de dar visibilidade ao problema da 
anticoncepção entre as profissionais do sexo, visando desenvolver atividades educativas 
para a promoção da saúde e do aconselhamento, auxiliando-as na escolha e no uso dos 
métodos contraceptivos. Dessa forma, este trabalho tem como objetivo relatar a experiência 
vivenciada por acadêmicos de enfermagem sobre a realização da educação popular em 
saúde em um prostibulo.

MÉTODO
O respectivo estudo trata-se de um estudo do tipo de relato de experiência, proposto 
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pelo componente curricular Estágio Curricular Supervisionado I, do curso de graduação em 
enfermagem, Campus Avançado de Pau dos Ferros, UERN. O local da captação ocorreu 
em um bairro da respectiva cidade, juntamente com a Unidade Básica de Saúde, localizada 
no próprio bairro.

As atividades foram planejadas a partir do referencial teórico proposto pelo Arco 
do diagrama, do Método do Arco de Maguerez e da Teoria de Intervenção Prática de 
Enfermagem em Saúde Coletiva (TIPESC) (BORDENAVE; PEREIRA, 1991; EGRY, 
1996). Nesse sentido, as estratégias metodológicas da disciplina seguem os seguintes 
movimentos: observação da realidade nas três dimensões (Estrutural, Particular e Singular), 
interpretação da realidade objetiva, pontos-chave, teorização, reinterpretação da realidade, 
hipótese de solução e aplicabilidade. Pautados nestas estratégias, os alunos quando se 
inserirem na área adscrita da Estratégia de Saúde da Família vão a partir da observação 
de uma dada realidade, identificar as necessidades sociais e de saúde da comunidade para 
posteriormente, elencar quais delas irão guiar o desenvolvimento da investigação. 

A segunda etapa consiste em refletir sobre os possíveis determinantes e 
condicionantes que permeiam o problema eleito, traçando os principais pontos-chave do 
estudo. A terceira etapa refere-se ao momento de análise dos pontos-chave elencados na 
perspectiva de responder a situação-problema, compondo assim o processo de teorização. 
Por fim, a quarta etapa destina-se à elaboração das hipóteses de solução ou reinterpretação 
da realidade para construção de uma proposta de intervenção no problema e, em seguida, 
a aplicação de uma ou mais das hipóteses de solução, como um retorno do estudo à 
realidade investigada. Dessa forma, vivencia-se um momento de construção crítica que 
possibilita aos alunos a captação das relações sociopolíticas, econômicas e ambientais no 
processo de formação (EGRY, 1996)

Assim sendo, as problemáticas identificadas nessa realidade vão desde o 
enraizamento do modelo biomédico à problemas de saúde pública, como prostituição, 
tráfico e consumo de drogas, altos índices de gravidez adolescente, alto índice de uso 
abusivo de álcool.

Diante disso, a problemática a ser discutida nesse trabalho tratou-se do uso dos 
métodos contraceptivos, pautado nas discussões com as profissionais do sexo em seu 
local de trabalho. A escolha da temática se deu em decorrência de ser um assunto de 
suma importância para o desenvolver de seus ofícios, bem como pelas mulheres terem 
demonstrado bastante interesse na temática em questão.

A intervenção foi realizada com as profissionais do sexo de um prostibulo localizado 
na cidade de Pau dos Ferros RN. No dia marcado para a realização da atividade estavam 
presentes 6 mulheres, tornando-se então as participantes. Para a realização da atividade 
foram utilizadas algumas metodologias ativas. No primeiro momento foi orientado as 
participantes ficarem em semicírculo. Inicialmente como metodologia de quebra-gelo 
utilizamos a “caixa de pandora” a qual foi método que buscou expor o conhecimento prévio 
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das participantes acerca da temática. A caixa de pandora era uma caixa de papelão coberta 
com cartolina, que tinha em seu interior os preservativos masculino e feminino, o dispositivo 
intrauterino (DIU), o contraceptivo oral e injetável e diafragma. Diante disso, caixa passou 
por cada uma, e à medida que passava de uma para outra, elas retiravam um método e 
apresentavam-se falando o nome delas. A metodologia durou cerca de 15 minutos.

No um segundo momento, foi desenvolvido a metodologia do “dado” para 
abordagem do conteúdo. O dado foi fabricado em papelão, coberto com papel madeira 
e tinha em cada um dos lado seus seis lados, uma imagem representativa dos métodos 
contraceptivos presentes na caixa de pandora, que havia sido distribuído anteriormente. 
Cada participante jogava o dado uma vez, conforme o lado que o dado cair, o tipo de método 
representado foi discutido, a partir dos conhecimentos prévios da mulher que estava com 
o método. As participantes foram indagadas sobre o método que retirou, com perguntas 
como: Você conhece esse método? Você já o utilizou ou conhece alguém que utiliza? 
Sabe a forma correta de utilizar? Já recebeu alguma orientação de uso? Acha o método 
seguro?. E a medida que iam sendo respondidas, ocorria a discussão e sistematização dos 
conhecimentos. A metodologia durou aproximadamente 30 minutos. 

No terceiro e último momento, foi realizado a metodologia da “dinâmica de 
palavras”, no qual o momento foi destinado para que as participantes elencasse “palavras-
chaves” que foram inferidas durante a discussão e relatassem sobre a aquisição de novos 
conhecimentos sobre a temática desenvolvida. Durante as falas, os discentes escreveram 
em um painel feito de papel madeira as palavras inferidas pelas. A metodologia durou 
aproximadamente 15 minutos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Diante do contexto em que foi realizado a intervenção, as atividades foram 

desenvolvidas, porém apresentando algumas falhas.
Já havíamos tido uma conversa anterior com a dona do prostíbulo e com algumas 

profissionais que se encontravam lá no dia da captação da realidade, sendo assim, isso 
contribui para a receptividade no dia marcado para a realização da atividade. Esse diálogo 
anterior contribuiu para uma maior interação e participação dos que estavam ali presentes, 
dessa forma, isso pode ser visto como um ponto positivo. Sendo assim, tentando quebrar 
o paradigma de uma construção de conhecimento verticalizado em que nós seriamos os 
emissores e elas apenas as receptoras, contrariando assim o nosso intuito, o que nessa 
perspectiva é de suma relevância ressaltar a importância da educação problematizadora, 
uma vez que ela serve à libertação, se funda na criatividade e estimula a reflexão e a ação 
verdadeira dos homens sobre a realidade (FREIRE, 2005).

De início elas já mostravam-se curiosas em saber o que desenvolveríamos na 
oportunidade. A primeira metodologia utilizada foi eficaz, pois houve uma participação, e à 
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medida que retiravam os métodos da caixa e relatavam o nome, elas já apresentavam-se 
com interesse em falar sobre aquele método, bem como citando nunca ter visto alguns. 
Pelo ambiente apresentar seus aspectos peculiares como uso de álcool, pode-se perceber 
que algumas já haviam feito o consumo da bebida e já apresentava efeitos causados pelo 
uso em excesso, em que consequentemente gerou momentos de constrangimento.

No segundo momento, houve várias discussões a partir das questões norteadoras. 
As mulheres relataram já conhecer a camisinhas masculinas e femininas, assim como o 
anticoncepcional oral e injetável, porém quando tratado sobre o DIU e o diafragma, elas 
pouco sabiam e/ou nunca tinham visto. Como havíamos levado os métodos, elas se 
mostraram curiosas nos dois últimos citados, consequentemente mostrando-se interessadas 
em conhecer e discutir sobre tais métodos.  Esse achado, corrobora com outros estudos 
que mostram que os conhecimentos dos indivíduos, como as profissionais do sexo sobre 
métodos contraceptivos tendem a se restringir ao uso do preservativo masculino e feminino 
e a alguns conhecimentos sobre contraceptivo hormonal oral e injetável (FREIRE, 2005; 
CABRAL, 2003; MENDES et al., 2011).

Concomitante a isso, também foi indagado sobre o conhecimento que elas 
apresentavam sobre o uso dos métodos, e diante das discussões uma passagem de 
fala nos chamou atenção, em que houve o relato de se utilizar dos dentes para cortar 
a embalagem da camisinha e consequente utilização da boca como instrumento de 
colocação do preservativo no pênis. Isso demonstra a necessidade de se discutir um tema 
que parece ser batido, mas que sempre vai apresentar suas especificidades e estas podem 
estar colocando em risco a saúde dessas pessoas envolvidas. A literatura traz que apesar 
de se ter conhecimento sobre esses dois métodos, as informações sobre estes tendem 
a ser inadequadas ou incompletas, o que se reflete na forma de utilização dos mesmos 
(CABRAL, 2003; MENDES et al., 2011).

Além disso, outro aspecto que chamou atenção, foi a utilização dos anticoncepcionais 
orais por algumas delas, mas em que muitos causos relataram apresentar muitos efeitos, 
sendo necessário cessar e procurar assistência hospitalar. Além disso, foi relatado a 
utilização desse método como forma de cessar a menstruação e não interferir no seu 
trabalho. Diante disso, uma das preocupações dos que estudam os anticoncepcionais 
hormonais orais são os efeitos colaterais que podem advir de seu uso. Desde as mais 
simples manifestações como ansiedade, náuseas, até sérias complicações vasculares 
cerebrais, tem sido atribuídas a estas substâncias, dessa forma chamando a atenção de 
clínicos e pesquisadores (MAGDA et al., 2010)

Ademais, outra discussão que chamou atenção foi a utilização de algodão como forma 
de cessar a menstruação e de não atrapalhar o sexo, e essa discussão consequente gerou 
a pergunta de que se ele poderia ser uma forma de contracepção. Diante disso, percebe-se 
e reforça-se a convicção de que a sociedade e seus dirigentes devem efetivamente voltar 
seus esforços para garantir a consolidação dos programas de atenção à saúde da mulher, 
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enfatizando a informação, a orientação e o acesso à anticoncepção, tomando em conta os 
princípios dos direitos reprodutivos (CRISTIANE et al., 2018). 

Vale ressaltar ainda a discussão sobre o fato dos métodos serem seguros ou não, se 
uma é mais seguro que outros. Nessa perspectiva, mais uma vez foi tratado sobre o uso dos 
preservativos masculino e feminino, tratando-os como mais seguros e então adentrando 
assim no assunto na prevenção das IST’s. Foi perceptível que elas conheciam a temática 
e diziam entender sobre o assunto. Relataram ainda que não apresentavam nenhuma, 
mas foi dito também já terem feito sexo sem proteção, o que torna possíveis portadoras 
dessas infecções. Diante disso, vem à tona o principal personagem quando tratado sobre 
isso, o HIV/AIDS. Isso se dá, pois as ISTs são atribuídas, geralmente, à diversidade de 
parceiros sexuais mantida por um indivíduo, e assim como a estudos indicam que esse 
tipo de infecção é uma realidade na vida de profissionais do sexo, em decorrência do não 
uso do preservativo em todas as relações sexuais com seus clientes (MOURA et al,, 2010).

Para mais, já finalizando a discussão, uma delas puxa da bolsa um objeto que parecia 
estranho, mas era uma bisnaga de xilocaína. Ela relata que alguns clientes gostavam de 
sexo anal, mas que ela relatava não gostar muito pois sentia dor e como forma de diminuir 
ela utilizava xilocaína, mas que depois de um tempo voltava a doer. Segundo alguns 
estudiosos a entrada do pênis ou qualquer outro objeto no ânus estaria contrariando a 
função da musculatura do reto que é expulsiva e não receptiva, e que isto estaria causando 
a dor (FERREIRA et al., 2010). Abre-se assim o viés de necessidade de compreender 
as especificidades de cada pessoa uma vez que a invisibilidade social e programática 
das trabalhadoras do sexo, aliada ao preconceito associado à ideia de grupos de risco e 
da própria realidade desses contextos, desencadeia um processo de exclusão relativa de 
populações mais vulneráveis a assistência à saúde (SALMERON; PESSOA, 2012).

Encerrado esse momento de discussões, foi realizado a terceira etapa. Essa se 
deu de forma ineficaz. Isso pode ter ocorrido devido ter levado mais tempo do que o que 
era previsto acarretando e pode ter acarretado um certo cansaço, assim como algumas se 
dispersaram nesse momento. Outro motivo pode ter sido a uma confusão do que deveria 
ter sido realmente feito, pois foi solicitado que fossem dito palavras-chave que haviam sido 
discutidas, mas algumas citaram ter sido muito bom, interessante, o que naquele momento 
não era o que havia sido solicitado. Levando assim, a refletir sobre a metodologia utilizada 
e sobre a necessidade de uma melhor sistematização dos momentos anteriores, mas 
levando sempre em consideração as necessidades delas e os saberes já apresentados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo do estudo foi alcançado, ao relatar a experiência vivenciada pelos 

acadêmicos, cabendo assim ressaltar que embora esta seja uma experiência local, as 
reflexões aqui expostas podem ser generalizadas, uma vez que podem ser dificuldades 
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enfrentadas pelas profissionais em outros contextos, seja local, nacional e/ou internacional.
Evidencia-se a necessidade de se discutir essa temática e de ações em saúde 

destinadas ao público de profissionais do sexo, visto que muitas são excluídas desse 
acesso. Além disso, percebe-se que elas apresentaram conhecimentos sobre os métodos 
contraceptivos, mas que muitas vezes a sua utilização se dá de forma que possa estar 
colocando em risco a sua saúde e da de seus clientes e/ou parceiros fixos caso tenham. 

Além disso, é necessário que a haja uma maior participação dos serviços de saúde 
para com essas mulheres, que devido a sua profissão, sofrem preconceito e acabam sendo 
marginalizadas, necessitando de ações que fomentem o conhecimento acerca do cuidado 
em saúde, assim como apresente a essas mulheres os seus direitos e deveres em saúde 
e cidadania, como a anticoncepção, proporcionando uma melhoria da assistência à saúde 
a essas profissionais.

A implementação da EPS é uma tarefa desafiadora, uma vez que ela vai em 
contramão a educação tradicional, apesar disso, é necessário acreditar na sua possibilidade 
de transformar práticas de saúde, individuais e coletivas, fortalecendo saberes prévios e 
desfazendo mitos e tabus. Só a verdadeira união entre ciência e saber popular é capaz de 
validar vivência do processo saúde-doença sem soberania de um sobre o outro.

Esses momentos podem ser riquíssimos para estas mulheres por contribuir nessas 
discussões, acentuando o que já é de conhecimento delas, contribuindo no processo 
saúde-doença, bem como esclarecendo dúvidas que venham a ter, assim como para nós 
enquanto acadêmicos, com o papel de ser um orientador/educador em saúde, permeando 
pela necessidade de se conhecer o saber de cada uma e não sobrepor o conhecimento 
cientifico, ou vice versa. Dessa forma, adentrando assim em suas necessidades e 
especificidades, com o intuito de intervir de forma positiva e que isso se dê de forma 
horizontal e não verticalizada, contribuindo assim para o processo ensino-aprendizagem 
de ambos, assim como para a formação enquanto cidadão e enquanto profissional. 

Por fim, cabe ressaltar a importância de utilização de metodologias cada vez 
mais participativas, sendo necessário apreender a realidade e consequentemente que 
essa apreensão se traduza em práticas condizentes com as necessidades dos sujeitos. 
Portanto, a continuidade dessas atividades educativas se faz relevante, considerando 
assim a importância da educação popular em saúde enquanto instrumento de articulação 
dos princípios e diretrizes defendidos pelo SUS.
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